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Formação avançada em Métodos de Análise Qualitativa de Dados  

 

Docentes: - 

 

1. Função do percurso no âmbito da unidade curricular 

Este percurso visa promover a formação no domínio metodológico, nomeadamente, no que respeita 

ao tratamento e análise qualitativa de dados, para que os estudantes possam tomar decisões 

informadas, adequadas e fundamentadas cientificamente. 

 

2. Competências a promover 

Os doutorandos devem ser capazes de: 

 Mobilizar conhecimentos, de forma fundamentada, sobre a análise qualitativa de dados, 

nomeadamente, no que se refere às perspetivas e às especificidades da análise de conteúdo, na 

investigação em Educação; 

 Compreender e mobilizar conhecimentos sobre as fases de análise de conteúdo, para selecionar 

e organizar os dados empíricos, construir um quadro de análise, codificar os dados e efetuar os 

ajustamentos necessários através de processos dialéticos de natureza dedutiva-indutiva; 

 Adotar procedimentos coerentes com os critérios de qualidade da análise de dados; 

 Usar o software NVivo na organização e codificação de dados; 

 Apresentar e interpretar os resultados da investigação, em articulação com o quadro concetual, 

e analisar criticamente as limitações dos resultados da investigação. 

 

3.  Conteúdos programáticos 

1. Análise qualitativa e análise de conteúdo 

1.1. A análise qualitativa e a análise de conteúdo – perspetivas e especificidades; 

1.2. A análise de conteúdo: relações de interdependência com o quadro conceptual, as questões 

de investigação e os eixos de análise.  

 
2. Seleção e organização dos dados 

2.1. As formas de registo e as especificidades dos diferentes suportes (verbal, escrito, visual, 

digital); 

2.2. Os materiais e o corpus documental a que se aplica a análise de conteúdo; 

2.3. A seleção e organização dos materiais segundo critérios de pertinência e de adequação, 

nomeadamente recorrendo ao software NVivo. 

 
3. Construção do quadro de análise  

3.1. A elaboração do processo conceptual e sistemático de categorização; 

3.2. A definição das categorias e a sua relação intrínseca; 

3.3. A descrição das categorias e subcategorias, para explicitar os seus significados, garantir a 

validade do trabalho de codificação e análise e expressar a complexidade do fenómeno 

educativo em estudo. 



 
 
4. Codificação dos dados e redefinição do quadro de análise 

4.1. A segmentação dos materiais em unidades de registo e a sua relação com as categorias de 

análise; 

4.2. O uso do software NVivo na codificação dos dados; 

4.3. A complexidade do processo de atribuição de significados, atendendo aos contextos a 

partir dos quais os dados são produzidos; 

4.4. A identificação de divergências e convergências e a comparabilidade dos dados; 

4.5. As regras da unidimensionalidade, exclusividade mútua e exaustividade; 

4.6. A avaliação e densificação do quadro de análise. 

 
5. Avaliação da qualidade da análise de dados 

5.1. A triangulação dos dados como forma de avaliar a qualidade da análise de dados; 

5.2. Os critérios de qualidade na análise de dados: validação interna e externa, e fiabilidade. 

 

6. Apresentação e interpretação dos resultados da investigação 

6.1. As formas de apresentação dos resultados de acordo com a natureza dos dados 

6.1.1. A representação de dados qualitativos (narrativa, matrizes, esquemas); 

6.1.2. A representação de dados quantitativos (tabelas, gráficos). 

6.2. A interpretação dos resultados e conclusões 

6.2.1. O resumo dos resultados e o diálogo com o quadro concetual e a literatura de referência; 

6.2.2. A identificação das limitações do estudo e de sugestões de investigação futura. 

 

4. Modos de trabalho pedagógico 

O trabalho formativo desenvolver-se-á de múltiplas e diferenciadas formas: exposições e sínteses 

temáticas pelos docentes; leitura e discussão de textos e de investigações já realizadas; elaboração de 

pequenos exercícios de tratamento e análise qualitativa de dados, com recurso ao software NVivo, e 

discussão dos processos investigativos deles decorrentes.  

 

5. Avaliação 

A aprovação no Seminário de Investigação II requer a presença em dois terços das aulas. 

A avaliação é tendencialmente contínua e tem por base dois elementos principais: 

 participação nas discussões nas sessões do seminário; 

 elaboração de uma reflexão individual sobre a contribuição deste seminário para a 

investigação a desenvolver pelo doutorando. 

A reflexão deverá ser submetida no moodle desta disciplina até ao dia 12 de junho de 2024. 
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